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RESUMO

estudos pautam-se sobre a leitura infantil, a importância da leitura em sala de aula e a importância do 

professor da formação de leitores. Propõe-se um estudo sobre os contos e o maravilhoso mundo dos 

um processo de necessidade.

PALAVRAS-CHAVE:

INTRODUÇÃO

Ainda é possível, no mundo de hoje, que pessoas possam ter interesse pelos contos de tra-

histórias de fadas, príncipes e princesas, bruxas, magos, madrastas, duendes e animais que voam, 

falam etc. Muitas vezes, nós mesmos adultos, sentimos esse encantamento que os contos oferecem 

e nem sempre sabemos explicar o porquê. Aliando essas preocupações à emergência dos múltiplos 

valores que a literatura infantil encerra, é importante revitalizar a capacidade de fabular, mergulhar 

na atmosfera do fantasioso, para melhor compreender as próprias lembranças de histórias conta-

compreendendo-o, é possível escrever outra história, mais conscientemente vivida e pensada.

Assim, articulando expressão oral e escrita, pensamos poder estimular os professores a per-
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ceberem que o desenvolvimento da linguagem escrita na criança está na dependência direta da 

maior ou menor presença, em sua vida cotidiana, de práticas de leitura e escrita, e também dos 

modos de inserção dessa criança nas práticas discursivas orais.

-

-

-

camente, nas narrativas da tradição, pois sabemos que na relação adulto/criança, é grande a força 

do jogo de contar histórias, especialmente as histórias oriundas da tradição originalmente oral, já 

que estas estão presentes na vida cotidiana das crianças, seja em relatos feitos pela família, seja 

A LITERATURA INFANTIL

a ser vista como criança. Antes, ela participava da vida social adulta, inclusive usufruindo da sua 

literatura.

As crianças da nobreza liam os grandes clássicos e as mais pobres liam lendas e contos 

clássicos sofreram adaptações e os contos folclóricos serviram de inspiração para os contos de 

fadas.

-

tor. É considerado, juntamente com outros escritores brasileiros, um dos maiores e mais importantes 

nomes da nossa literatura.
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Apesar de tudo, a literatura infantil sofre alguns preconceitos, pois muitos escritores negam 

crianças de uma forma positiva.

-

para a pouca dedicação aos livros, sem perceber que essa atitude vai tirando o interesse da criança, 

que no início de sua trajetória de vida via o livro como algo encantador, mágico e cheio de mistério.

diz, esse tipo de literatura tem como objetivo levar a realidade da vida para as crianças abordando 

controvérsia a respeito desse tipo de literatura, alguns educadores alegam que esses livros são 

infantil é repleto de magia, facilitando a transmissão das mesmas ideias sem chocar tanto. O mais 

importante de tudo é que as crianças conheçam todos os tipos de literatura, pois esse conhecimento 

irá ajudá-la a escolher a leitura que mais lhe agrada.

Ouvir histórias é um acontecimento tão prazeroso que desperta o interesse das pessoas em 

de se interessar e gostar ainda mais por elas, já que sua capacidade de imaginar é mais intensa.

A narrativa faz parte da vida da criança desde quando bebê, através da voz amada, dos 

acalantos e das canções de ninar, que mais tarde vão dando lugar às cantigas de roda, a narrativas 

curtas sobre crianças, animais ou natureza. Aqui, crianças bem pequenas, já demonstram seu in-

teresse pelas histórias, batendo palmas, sorrindo, sentindo medo ou imitando algum personagem. 

mais tenra idade.

O primeiro contato da criança com um texto é realizado oralmente, quando o pai, a mãe, 

os avós ou outra pessoa conta-lhe os mais diversos tipos de histórias. A preferida, nesta fase, é a 

história da sua vida. A criança adora ouvir como foi que ela nasceu, ou fatos que aconteceram com 

ela ou com pessoas da sua família. À medida que cresce, já é capaz de escolher a história que quer 

ouvir, ou a parte da história que mais lhe agrada. É nesta fase, que as histórias vão tornando-se aos 

poucos mais extensas, mais detalhadas.

A criança passa a interagir com as histórias, acrescentam detalhes, personagens ou lembra-
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para que a criança estabeleça a sua identidade, compreender melhor as relações familiares. Outro 

-

tar e ouvir uma história aconchegado a quem se ama é compartilhar uma experiência gostosa, na 

descoberta do mundo das histórias e dos livros.

Algum tempo depois, as crianças passam a se interessar por histórias inventadas e pelas 

-

É importante contar histórias mesmo para as crianças que já sabem ler, pois segundo Abra-

aprimoram a sua capacidade de imaginação, já que as ouvir pode estimular o pensar, o desenhar, 

tão prontas, a criança que não tiver a oportunidade de suscitar seu imaginário, poderá no futuro, 

ser um indivíduo sem criticidade, pouco criativo, sem sensibilidade para compreender a sua própria 

realidade.

Portanto, garantir a riqueza da vivência narrativa desde os primeiros anos de vida da criança 

contribui para o desenvolvimento do seu pensamento lógico e também de sua imaginação, que se-

-

história, por exemplo, é essencial para uma penetração mais profunda na própria realidade.

O contato da criança com o livro pode acontecer muito antes do que os adultos imaginam. 

Muitos pais acreditam que a criança que não sabe ler não se interessa por livros, portanto não preci-

É importante que o livro seja tocado pela criança, folheado, de forma que ela tenha um con-

tato mais íntimo com o objeto do seu interesse. A partir daí, ela começa a gostar dos livros, percebe 

que eles fazem parte de um mundo fascinante, onde a fantasia apresenta-se por meio de palavras 

e professores têm um papel fundamental nesta descoberta: serem estimuladores e incentivadores 

da leitura.
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 A LEITURA

paisagens, ou seja, viver essa nova arte que está entrando em sua vida. Para as crianças um mo-

mento muito importante na escola é quando as mesmas conseguem juntar as letrinhas e ler tudo o 

que está escrito.

Ao ler uma história a criança também desenvolve todo um potencial crítico. A partir daí ela 
pode pensar, duvidar, se perguntar, questionar... Pode se sentir inquietada, cutucada, que-

feito uma vez ao ano..., mas fazendo parte da rotina escolar, sendo sistematizado, sempre 

A literatura, como qualquer outro tipo de arte, vai além da informação, pois é formativa e pos-

cria também oportunidades de encontro das pessoas consigo mesma e trabalham o imaginário.

Por isso, a responsabilidade em estimular o hábito de leitura na infância é de extrema impor-

não é nenhum dom, mas sim um hábito que se adquire através do estímulo de seus maiores heróis 

que são os pais e os professores.

As crianças que criam o hábito de ler e gostam disso, consegue adquirir com maior facilidade 

-

por isso, ter em casa bons leitores, certamente implicará em uma criança além desta concepção, 

de necessidade, por isso, deve ser iniciada pela família.

ocorre, em um ritmo bem acelerado, assim, é possível concluir que se a inserção da leitura nesse 

período, além disso, a conversa, o cantar, a demonstração de carinho, a leitura para dormir, entre 

outros, será importante para o desenvolvimento saudável das crianças.

-

-

expressar de maneira certa, tanto ao falar como também ao escrever. 

Além disso, é essencial um lugar calmo e tranquilo e é importante ressaltar que quem deve 

ter vontade de ler é a criança, a qual não deve ser pressionada pelos pais a pegar o livro e ler e as 



no texto e o leve em uma livraria de sua cidade e o deixe escolher o livro que mais lhe agrade, in-

centivando assim a leitura na infância. A literatura juvenil é um ramo da literatura dedicada a leitores 

entre dez e quinze anos de idade. 

-

romances, poemas, contos, e muito mais.

produção intelectual humana escrita; conjunto de obras literárias; conjunto das obras sobre um dado 

Arte, a arte literária.

-

-

veis no momento, o leitor pode escolher entre os melhores escritos do presente e do passado.

à educação quanto ao entretenimento.

escrito, facilitando o processo de alfabetização. A possibilidade de que essa experiência sensorial 

ocorra será maior quanto mais frequente for o contato da criança com o livro. 

É de extrema importância para os pais e educadores discutir o que é leitura, a importância do 

livro no processo de formação do leitor, bem como, o ensino da literatura infantil como processo para 

o desenvolvimento do leitor crítico.  Assim, com relação à leitura e à literatura infantil, pais e profes-

análise de livros infantis; do desenvolvimento do lúdico e do domínio da linguagem; do trabalho com 

projetos de literatura infantil em sala de aula, utilizando as histórias infantis como caminho para o 

ensino multidisciplinar. 



As narrativas da tradição são criações populares - feitas por autores anônimos que sobrevi-

veram e se espalharam devido à memória e à habilidade de seus narradores que, de geração em 

geração, incumbiam-se de manter viva a tradição. 

-

crianças - que não sabia ler e que se reunia à noite, ao redor de fogueiras ou lareiras, principalmente 

entre os camponeses da França medieval, para escutar o que viria a se tomar mais tarde, material 

do contador, prender a atenção dos ouvintes, a ponto de contagiá-los e levá-los a uma participação 

apreciativa durante a própria narração. Para manter a sintonia do auditório e a atenção na narrativa, 

-

Fábulas, apólogos, parábolas, contos exemplares, mitos, lendas, sagas, contos jocosos, con-

tos de fadas e contos maravilhosos, são estas matérias narrativas que estão na origem das literatu-

são essas as mesmas narrativas que ocupam, muitas vezes, o imaginário de nossas crianças, pois 

vêm sendo contadas e recontadas, em casa e na escola. 

Por isso, cabe aqui compreender, ainda que de forma breve, alguns desses gêneros, princi-

palmente a fábula, o conto de fadas, o conto maravilhoso e os causos ou contos populares, uma vez 

que são essas as narrativas mais comumente contadas às crianças, ainda hoje.

FÁBULAS

séculos depois a escrita das fábulas foi retomada por diversos escritores do mundo inteiro, sendo 

desse gênero tão antigo.

moralidade, em última análise, é um provérbio, uma máxima reveladora de uma visão estática de 

comportamento humano, revelando questões relacionadas às relações éticas, políticas ou questões 

de comportamento.

próprio determinismo formulado acerca da sabedoria prática, questionando os padrões de com-



portamento e as relações de poder que transparecem nessas narrativas. Por esse motivo, numa 

pedagogia de leitura, quem trabalha com tal gênero de texto deve saber com clareza que questões 

como colocar para o ouvinte ou leitor diante das fábulas. Pode-se, por exemplo, estabelecer um 

contraponto com textos mais contemporâneos, ou mesmo estimular a produção de fábulas em que 

o comportamento das personagens seja alterado.

É um gênero que explicita modos devidos e indevidos de comportamento, atuando sobre o 

leitor numa perspectiva predominantemente ética, as fábulas não deixam de lhe proporcionar, no 

entanto, uma leitura a um só tempo, crítica e prazerosa.

CONTOS DE FADAS E CONTOS MARAVILHOSOS

narrativa, em que o maravilhoso e o fantástico se tornam mais visíveis e se destacam, principalmen-

em virtude de duas atitudes humanas por elas expressas: a luta do eu, empenhado em sua realiza-

ção interior profunda, no plano existencial, ou em sua realização exterior, no plano social.

personagens, no plano existencial. Melhor dizendo, são narrativas que, tendo ou não a presença 

de fadas, apresentam em seu núcleo a questão da realização essencial do herói ou da heroína, 

geralmente ligada a alguns ritos de passagem de uma idade para outra ou de um estado civil para 

-

-

blemas da sobrevivência em nível socioeconômico, ou problemas ligados à vida prática, cotidiana. 

maravilhosos, enfatizam aspectos materiais, sensoriais e éticos do ser humano: suas necessidades 

-

vilhoso: O gato de botas, os três parquinhos, Aladim e a lâmpada maravilhosa, muitos dos contos de 

As mil e uma noites, entre outros.

As questões que se colocam são as seguintes: como trabalhar bem os contos da tradição? 

as crianças, nem lhes dirigirem moralismos? Uma das alternativas consiste em proporcionar aos 

alunos uma trajetória de leitura, iniciando-se pelas versões originais dessas narrativas, passando 
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belíssimos contos, muitos deles inspirados no folclore dinamarquês e chegando à releitura de suas 

versões feitas por autores modernos e contemporâneos.

-

-

valores maniqueístas de uma classe dominante, de outro lado, há os que rompem essas normas e 

esses valores e propõem a autonomia do leitor. Os primeiros constituem um tipo de literatura que 

bem-informados dos tempos e lugares, bem como das circunstâncias em que foram recolhidos ou 

-

co em que se situa o texto e, ainda, o modo como o autor incorpora ao seu texto características da 

cultura do seu povo.

CONTOS POPULARES

através dele se expressam costumes, ideias, mentalidades, decisões, julgamentos, e se revelam a 

popular não tem marca de autoria), a divulgação e a persistência.

-

dígena, africana e européia, o que nos permite a apreensão de certas marcas e de certo caráter de 

se dar pelo discurso escrito, revela, registra e trabalha formas e normas do discurso social de inter-

e outras possibilidades de troca de saberes, instigando os ouvintes/leitores a participarem como 

-

tante na transmissão e na manutenção da memória coletiva, aparece em nossa literatura encarnada 

perdendo na sociedade de informação, onde os mais novos aparatos tecnológicos e as mídias ele-

trônicas substituem os encontros das comunidades para contar e ouvir histórias.

Aprendemos que os contos primordiais têm uma estética própria, que se traduz na priorida-
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personalidade humana, que faz lembrar tudo aquilo que denota sinceridade, sobriedade, honradez e 

honestidade, trabalhando com temáticas ligadas à nossa própria condição de seres humanos, com 

-

cas podem exercer o seu fascínio tanto na mente das crianças quanto na dos adultos, concorrendo 

Podem ainda contribuir para a abertura de um canal profundo de diálogo, visando a conse-

quente emancipação da personalidade dessas crianças, proporcionando-lhes conhecer melhor seus 

próprios sentimentos e impulsos, e na medida em que se desenvolvem como pessoas, trabalhá-los.

FORMANDO LEITORES

-

-

adequado em termos de vocabulário ou clareza da argumentação, por exemplo."

-

Os primeiros livros infantis foram escritos por pedagogos e professores com o intuito de esta-

belecer padrões comportamentais estabelecidos pela população. A escola possui o papel de incen-

tivar e estimular a leitura e a curiosidade nos alunos, o que sabemos, diga-se de passagem, que na 

maioria das vezes deixa muito a desejar, não por culpa dos professores em geral, mas porque existe 

um cronograma a ser seguido que na maioria das vezes não dá tempo de incluir a leitura de livros 

clássicos, mas apenas fragmentos.

O importante é que a criança estabeleça um vínculo com a leitura e que o livro seja para ele 

algo prazeroso, não imposto a seguir esta a lista de alguns livros que recomendo para início da prá-

tica da leitura em sala de aula e como dica incentivo que cada aluno escolha o livro que pretende ler, 

a principio pela linguagem visual que o livro oferece, depois pelo conteúdo em si.

revistas, muitos não tem uma biblioteca em casa, outros preferem cinema, televisão e rádio, isso 

sem contar com outras atividades tão frequentes hoje em dia como sair para jogar futebol com os 
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amigos ou jogar videogame.

a pessoa não tiver nenhuma outra atividade em mente.

CONTOS: REPETIR PARA ELABORAR 

faz com que a relação mãe-bebê passe a ser mediada pela linguagem. Apesar da criança repetir 

inúmeras vezes a primeira ação, foi a segunda, considerada como fonte de prazer, que chamou a 

atenção de Freud. 

dos contos para a criança em análise? Qual a função dos contos para o desenvolvimento psíquico 

do sujeito? 

Quando uma criança nasce inicia o seu ciclo de aprendizagem, desde os primeiros dias ela 

aprende que para satisfazer suas necessidades necessita comunicar-se primeiro com choro e gri-

A capacidade de simbolizar nasce com o ser humano e estrutura- se a partir de dois movi-

até os cinco anos são importantes para a formação semiótica e permitem a criança simbolizar o 

mundo. 

Assim, a criação literária, para Freud seria semelhante ao brincar infantil por sua tentativa 

de reajustar o mundo. A criança, em seu brincar, se comporta como um escritor criativo, pois cria 

ao efeito do inconsciente, uma vez inseridos no mundo da linguagem, lidamos todo o tempo com 

palavras, com imagens e com símbolos que se articulam continuamente. Portanto, o sujeito da psi-

canálise é o sujeito do inconsciente enquanto manifestação única e singular. 

Psicanálise. Apesar de, o termo compulsão ter sido documentado numa carta ao médico alemão 
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consciência, a mente consciente do sujeito sofrerá intervenções de derivados desses elementos 

inconscientes, que tentarão a todo custo se tornar conscientes. Os contos de fadas escondem as 

com estes conteúdos que nem sempre são tocados por outras atividades. 

-

apenas histórias imaginárias, mas algo que se refere a nós mesmos. Assim, a criança é capaz de 

oportunidade para demorar-se nele, uma criança é capaz de aproveitar integralmente o que a es-

tória tem a lhe oferecer com respeito à compreensão de si mesma e de sua experiência de mundo. 

Por esta razão a criança pede para ouvir a mesma história diversas vezes. A criança volta ao 

-

por que um conto pode ser favorito em um momento da infância, e depois de um tempo não ser 

mensagem trazida por ele e que este já cumpriu a sua função de ensinar. 

OS CONTOS DE FADAS, SONHOS E FANTASIAS 

-

ca, da arte, bem como através dos contos de fadas.  A obra freudiana mostra que os contos de fadas 

Os sonhos resultam de pressões internas, que não encontram alívio, de problemas que blo-

este controle ocorre no nível inconsciente e assim, o sujeito consegue satisfazer seus desejos de 

maneira disfarçada. 

pela criança as suas fantasias que na maioria das vezes causam insegurança e medo. A criança ao 

falar dos personagens, pode falar abertamente de seus medos, desejos e fantasias, pois não está 

falando de si, não é a sua fala, mas a dos personagens. 

/ ler contos de fadas pode ser considerada uma atividade simbólica e terapêutica em análise com 
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crianças, pois servem como instrumentos mediadores entre o inconsciente e o consciente que favo-

recem os processos de autoconhecimento e de transformação pessoal. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A leitura é algo fundamental na formação humana, pois através dela a criança resolve con-

muitos outros fatores que contribuem para o seu desenvolvimento emocional, intelectual e social. 

-

mos hoje, ler torna-se cada vez mais imprescindível para vida social. 

As diversas propostas de atividades desenvolvidas na sala de aula contribuíram de forma 

realizavam a leitura das imagens e as nomeavam. As crianças sozinhas buscavam o gênero literário 

de sua preferência e o que lhes pareciam mais atrativos, com esse processo, foi desenvolvida a 

autonomia dos iniciantes da leitura.

REFERÊNCIAS 
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